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1. Contexto

Um novo mercado de produtos eletrônicos tem surgido em função de uma demanda cada vez maior por dispositivos embarcados que sejam pequenos, portáteis e ergonômicos, bem como capazes de fornecer, quase sempre ao mesmo tempo, informação, entretenimento e comunicação aos seus diferentes consumidores (indústria automobilística, área médica, automação industrial, etc). 

Tais dispositivos envolvem um projeto complexo e uma integração de sistemas mais complicada ainda, dado que, hoje em dia, a evolução nas técnicas de integração permitem que hajam vários sistemas complexos integrados num só chip [1]. Outra grande questão de mercado é que o avanço nesta área ocorre muito rapidamente, aumentando em pouco tempo a demanda por produtos com maior tecnologia. 

Nesta conjuntura, surge um novo paradigma de desenvolvimento denominado System-on-Chip (SoC), onde todo o sistema embarcado pode agora ser integrado e implementado num único chip. Contudo, o que acontece é que a demanda de mercado cresce de forma mais acelerada do que a capacidade de integração de sistemas em um chip.

Desta maneira, o projeto de SoCs passa a adotar uma nova abordagem que é a baseada no reuso de componentes pré-existentes e pré-verificados, denominados Intellectual Property Cores (IP-cores), com o objetivo de reduzir tempo e esforço de projeto. Na Figura 1 pode-se observar os conceitos de SoC e IP-core.
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Figura 1. Conceitos de IP-core e SoC.

Tipicamente, um SoC (parte inferior) possui um ou mais processadores, uma grande quantidade de memória, dispositivos periféricos, co-processadores e canais de entrada/saída para comunicação(USB, Bluetooth, Rádio Freqüência etc). O IP (parte superior), caracteriza-se por ser um módulo funcional agregável a um SoC.

A fim de viabilizar esta nova abordagem é necessário produzir IPs com altos níveis de qualidade, garantindo o sucesso da integração e funcionamento dos mesmos em projetos de SoC. Falhas na implementação da funcionalidade ou performance requeridas podem ocasionar grandes prejuízos para a indústria de semicondutores.

Deste modo vem surgindo iniciativas de mercado, com o objetivo de facilitar o reuso de tais componentes, mediante o desenvolvimento de padrões. Dentre tais iniciativas pode-se citar a Aliança VSIA [2], que apresenta expressiva visibilidade e credibilidade no mercado internacional.

1.1. O Projeto Brazil-IP

Criado em dois de outubro de 2002, o Brazil-IP [3] é um consórcio de 8 universidades brasileiras (UFPE, UFCG, USP, UNICAMP, UFRGS, PUC-RS, UNB e UFMG) com a missão, a curto prazo, de formar pessoal capacitado no desenvolvimento de IP-cores (núcleos de propriedade intelectual) e, a longo prazo, de organizar empresas (chamadas Design Houses) para fazer projetos de IP-cores. 

Além dos IPs produzidos no projeto [4], foi elaborada também uma metodologia de desenvolvimento, o ipPROCESS [5], que atualmente se encontra disponibilizada em domínio público.

O trabalho de graduação aqui proposto será elaborado neste contexto, devendo se alinhar com as atividades desenvolvidas pelo grupo.

1.2. A Iniciativa VSIA

O VSIA (Virtual Socket Interface Alliance), aliança industrial que desenvolve padrões para SoC, IP e reuso, aumentando a produtividade. Este grupo proporciona reuso padronizando: documentação, formatos de dados, metodologias de testes, interfaces de comunicação, métricas de qualidade e abordagem de verificação funcional.

Por ser um consórcio de mais de 70 companhias da área como: Intel, IBM, Motorola, TI, STMicro e etc; o VSIA surge como grande padronizador, facilitando a comunicação entre desenvolvedores de IP-cores (IP Providers) e integradores de IPs em projetos de SoC (IP Integrators).

As atividades do grupo se encontram estruturadas em quatro pilares (áreas específicas de atuação), com soluções técnicas e comerciais: Qualidade, Proteção, Transferência e Pesquisa e Desenvolvimento.

Objetivos

Dado o contexto apresentado no capítulo anterior, mostra-se interessante a caracterização de conceitos de qualidade para IP-cores com a unificação do entendimento sobre qualidade entre desenvolvedores e integradores de IP.

Assim sendo, faz-se necessária a identificação e posterior análise de atributos de qualidade para módulos de propriedade intelectual. Nas seções seguintes deste capítulo se encontram os objetivos do trabalho proposto.
1.3. Objetivos Gerais

Como objetivo deste trabalho tem-se a identificação e análise de atributos de qualidade de IP-cores, focalizando nas áreas de funcionalidade do IP e documentação do usuário (a ser entregue ao integrador do módulo de propriedade).


Para tanto, deverão ser levantados e estudados padrões internacionais tanto da área de Hardware como da área de Software, de organismos padronizadores com credibilidade mundial como: ISO [6], IEC [7] e IEEE [8].


Entre os padrões pré-selecionados para estudo, encontram-se:

· NBRISO/IEC9126-1 [9]: Engenharia de software - Qualidade de produto - Parte 1: Modelo de qualidade.

· ISO/IEC TR 9126-2:2003 [10]: Software engineering -- Product quality -- Part 2: External metrics.

· ISO/IEC TR 9126-3:2003 [11]: Software engineering -- Product quality -- Part 3: Internal metrics.

· IEEE 1063-2001 [12]: IEEE Standard for Software User Documentation.

· ISO/IEC Guide 2:2004 [13]: Standardization and related activities -- General vocabulary.

· ISO/IEC Guide 7:1994 [14]: Guidelines for drafting of standards suitable for use for conformity assessment.


Para auxiliar no entendimento de características peculiares dos IP-cores como: reusabilidade, modularidade dentre outras, será também pesquisado e estudado o estado da arte de Modelo de Qualidade para componentes de software, área já em desenvolvimento.


Além das contribuições providas pelos organismos supracitados, será realizado um estudo comparativo entre o VSIA e o estado da arte para Modelo de Qualidade para componentes de software, de forma a agregar aos atributos de qualidade identificados.

1.4. Objetivos Específicos

· Definição de mecanismo de análise dos atributos mencionados no tópico anterior – será discutido como mensurar os atributos identificados, através de uma proposta de mecanismo de análise dos mesmos.
· Desenvolvimento um estudo de caso - dentro do contexto do projeto Brazil-IP, no qual serão identificados atributos de qualidade em um IP-core produzido internamente, no caso, um controlador de LCD.

· Alinhamento os atributos identificados, o VSIA e o ipPROCESS - será realizada uma comparação entre os artefatos propostos pelo VSIA, pelo ipPROCESS e os atributos de qualidade identificados.

· Especificação dos artefatos de distribuição de um IP-core - especificação de artefatos em concordância com o VSIA e com o ipPROCESS, cujo conteúdo contemple de forma objetiva os atributos identificados na etapa anterior.
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